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`O Brasil não é mais um país 
que pede favores', diz ministro 
Para Palocci, defesa da 
abertura de mercados 
pelo FMI e pelo Bird é 

um saldo da viagem 

N OVA YORK — O 
ministro da Fazen-
da, Antônio Paloc- 

ci Filho, encerrou ontem a 
visita de cinco dias aos Es-
tados Unidos, com dois re-
sultados: qualificou-se co-
mo um intransigente de-
fensor de maior abertura 
comercial para os produ-
tos brasileiros e apresen-
tou ao mundo as linhas bá-
sicas da "ortodoxia do 
bem", ou seja, uma fórmu-
la que concilia políticas so-
ciais e responsabilidade 
macroeconômica. 

"O Brasil não é mais um 
país que pe-
de favores, 
mas que 
apresenta te-
ses em fó-
runs inter-
nacionais", 
comentou o 
ministro. 
Ele conside-
ra um im-
portante sal-
do da via-
gem o fato 
de organis- 
mos como o 	• 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e o Banco 
Mundial (Bird) defende-
rem maior acesso dos paí-
ses em desenvolvimento 
ao mercado internacional. 
Palocci também sublinhou 
o fato de o grupo dos sete 
países mais ricos do mun-
do, o G-7, haver reconheci-
do a fecuperação experi-
mentada pela economia 
brasil@ira nesses 100 pri-
meiros dias do governo 
Luiz  Inácio Lula da Silva. 

Palocci colheu elogios 
por onde passou. Mas dis-
se quu não os toma como 
algo pessoal, mas como  

um reconhecimento ao 
Brasil. Sempre que teve 
oportunidade, o ministro 
defendeu a transformação 
desse reconhecimento em 
medidas concretas, como 
mais investimentos no 
País e mais comércio. "Pe-
dimos portas abertas por-
que somos competitivos, 
não estamos pedindo ne-
nhum favor", afirmou. Pa-
ra ele, os produtos agrope-
cuários brasileiros são os 
mais competitivos do mun-
do. 

O ministro também trou-
xe uma novidade em ter-
mos de discurso de autori-
dades econômicas brasilei-
ras, que é a idéia da neces-
sidade de reduzir a desi-
gualdade de renda no 
País. Mais do que uma con-

seqüência 
natural do 
crescimento 
econômico, 
essa é uma 
precondi-
ção à expan-
são sustenta-
da da econo-
mia brasilei-
ra, acredita 
Palocci. 

A equipe 
econômica 
brasileira 
também 

anunciou que pretende 
adotar, no futuro, uma no-
va fórmula para fixação 
de metas para as contas pú-
blicas. Ela permitiria ao 
governo gastar mais nos 
momentos de crise, porque 
nos momentos favoráveis 
o setor público fará mais 
economia. Esse mecanis-
mo anticíclico para a eco-
nomia, porém, só deverá 
ser adotado em 2005, de-
pois que as reformas estive-
rem aprovadas e a dívida 
pública tiver se reduzido 
como proporção do Produ-
to Interno Bruto (PIB). 
(L.A.O.) 
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